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 Histórico 
          
 No Caminho Velho da Estrada Real está Piedade do Rio Grande. Foi ali que, em 1748, 
Salvador Lourenço de Oliveira e sua esposa, Inácia Leme de Godói, ergueram uma capela na região 
com a imagem de Nossa Senhora da Piedade. Ao seu redor, surgiu um povoado chamado Águas 
Santas. O nome era devido às águas minadas de uma gruta, que abasteciam os habitantes e eram 
consideradas milagrosas na localidade. Essas águas, que hoje são um atrativo da cidade, estão 
próximas à praça central, na Gruta Nossa Senhora da Piedade. Em 1953, o povoado foi elevado à 
cidade com a denominação de Piedade do Rio Grande.   
           Hoje, duas construções se destacam no patrimônio histórico do município: a antiga Igreja de 
Nossa Senhora da Piedade com seu campanário e a Fazenda Porto Real, onde teria se hospedado 
Dom Pedro I quando viajou do Rio de Janeiro para São João del-Rei. A atual Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Piedade, de influência neogótica, também se sobressai na paisagem urbana.   
           Na agenda cultural de Piedade, algumas realizações são marcantes. Uma delas é a Feira de 
Artesanato que acontece todo primeiro domingo de cada mês na Praça Salvador Lourenço, 
exibindo, dentre outros trabalhos, cestaria, bordados, tricô, crochê e tear.   
           Interessantes utensílios de cozinha em aço inox também são produzidos na cidade, com 
destaque para cafeteiras, canecas, chaleiras, baldes, copinhos para cachaça, etc, com bonitos 
designs.   
           Suas festas religiosas também ganham realce no calendário de eventos do Circuito Trilha dos 
Inconfidentes. O destaque é a Festa de Nossa Senhora da Piedade, a padroeira, realizada em 15 de 
setembro, com uma variada programação: alvorada, missas, procissões, bingo e baile.   
           Uma manifestação folclórica marcante, que ocorre na segunda quinzena de maio, é a Guarda 
de Congado Moçambique de Nossa Senhora do Rosário e das Mercês. A Folia de Reis, em janeiro, 
e as Coroações de Nossa Senhora, em maio, são manifestações que a comunidade mantém com 
carinho.   
           Outros eventos que agitam a cidade são: o alegre Carnaval com os blocos das Virgens e dos 
Presidiários Anônimos; a Semana Santa com as tradições características do século XVIII; a Mostra 
de Gado e o Torneio Leiteiro.   
           Piedade do Rio Grande é um município privilegiado pela natureza e propenso ao ecoturismo. 
Com cachoeiras, lagos e banhada pelo Rio Grande, a cidade é procurada por praticantes de 
canoagem e adeptos da pescaria.   
           A Serra do Wenceslau, a 13 km do centro, é um verdadeiro presente da natureza à região. Do 
alto de seus 47 metros, pode-se apreciar a vista panorâmica e as paisagens do entorno da cidade.   
           Os visitantes podem se deliciar também com as cachoeiras do município: a 3km do centro, 
está a Cachoeira da Piedade, e a 12 km, a do Azeite. Para quem gosta de acampar, existem áreas 
próximas a duas lagoas: a do Caminho, a 3km do centro, e a do João do Rego, a 4 km.  
 
Gentílico: piedadense 
 
Formação Administrativa 
 
           Distrito criado com a denominação de Nossa Senhora da Piedade do Rio Grande, pela lei  
estadual nº 2, de 14-09-1891, subordinado ao município de Turvo.    
           Pela lei estadual nº 556, de 30-08-1911, o distrito de Nossa Senhora da Piedade do Rio 
Grande tomou a denominação de Arantes.   



           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Arantes (ex-Nossa Senhora 
da Piedade do Rio Grande), figura no município de Turvo.     
           Assim permanecendo nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920.  
           Pela lei estadual nº 160, de 19-09-1930, o município de Turvo tomou a denominação de 
Andrelândia. 
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o distrito de Arantes, figura no 
município Andrelândia.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1950.                 
           Elevado à categoria de município com a denominação de Piedade do Rio Grande, pela lei nº   
1039, de 12-12-1953, desmembrado do município de Andrelândia. Sede no atual distrito de Piedade 
do Rio Grande (ex-Arantes). Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-1955.            
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito sede.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.  
           Pela lei estadual nº 2764, de 30-12-1962, foram criados os distritos de Paraíso da Piedade e 
Santo Antônio do Porto e anexados ao município de Piedade do Rio Grande.   
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 3 distritos: 
Piedade do Rio Grande, Paraíso da Piedade e Santo Antônio do Porto.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.   
 
Alterações toponímicas distritais  
Nossa Senhora da Piedade do Rio Grande para Arantes, alterado pela lei estadual nº 556, de 30-08-
1911.  
Arantes para Piedade do Rio Grande, alterado pela lei nº 1039, de 12-12-1953.   


